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Acesse a parte 2/2 aqui. 
 
1 - Introdução 

É comum que, nos grandes debates entre ideias concorrentes, não se dê suficiente 
atenção para as consequências 'secundárias' (ou colaterais) da adoção de certas 
posturas, por causa do afã dos debatedores em se ver reconhecido o mais 
rapidamente possível como do lado da verdade. Tal é o caso das inúmeras explicações 
que encontramos do lado dos que criticam a reencarnação. O objetivo principal deste 
texto, entretanto, não é defender a ideia de reencarnação, mas chamar a atenção para 
a precariedade de um tipo de argumento que é lançado contra essa ideia. 
 
Reencarnação, de forma muito simples, é entendida como o retorno da 
'personalidade' à vida corporal. O Espírito é, na verdade, o ser verdadeiro que tem 
apenas uma vida: a espiritual. Entretanto, para que possa progredir, é preciso que ele 
se una à matéria, de onde extrai suas experiências e realiza seu aprendizado.  Assim, 
a reencarnação não é uma lei fundamental, mas uma consequência de um princípio 
anterior e mais fundamental que ela. Porém, antes de se aceitar a ideia de 
reencarnação, pressupõe-se um conjunto de outros princípios tais como: a 
sobrevivência de 'algo' no ser humano além da morte do corpo físico, que esse 'algo' 
carrega consigo informação a respeito de sua vida pregressa, mas não só isso, que 
carrega também toda sua personalidade e memórias de sua vida anterior. É natural 
que muitos rejeitem a reencarnação como princípio, por falta de uma visão inicial de 
todos esses conceitos auxiliares. 
 
Para se gerar conhecimento científico de qualidade é preciso, antes de tudo, definir 
termos e esclarecer conceitos. Ora, nada é mais complexo e difícil de ser definido do 
que a personalidade humana, sua psicologia, seus traços morais, suas inclinações e 
sua memória. Ninguém conseguiu até hoje criar um 'medidor de personalidade' por 
uma razão simples: a personalidade humana é um objeto que não se presta a 
mensurações por equipamentos ou aparelhos, como é o caso da matéria. Portanto, 
na discussão e tratamento de fenômenos relacionado a memórias profundas e outras 
anomalias psicológicas, estamos diante de um assunto para o qual não é tão simples 
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defender determinados pontos de vista a partir, única e exclusivamente, de 
evidências empíricas. Mesmo assim, muitos pretendam lançar mão de provas 
conclusivas que, segundo eles, resolveriam o debate. 
 
Existem vários caminhos para se conhecer o princípio da reencarnação: 

1. Via 'filosófica': trata-se da via adotada pela Doutrina Espírita (Kardec, 
1991). A reencarnação é aceita como um postulado através do qual é possível 
prever certas consequências para a vida humana e sua relação com noções de 
Justiça Divina. É bastante claro que essa via não será aquela trilhada por 
quem sequer aceita a existência de Deus. Entretanto, os maiores opositores 
deste caminho são, na sua maioria, religiosos que fundamentam suas crenças 
na autoridade, tanto da tradição quanto em interpretações particulares de 
livros considerados sagrados;  

2. Via 'Empírica'. Diante da fragilidade e falta de concordância 
(universal) entre especialistas sobre definições do que seja a personalidade 
humana, trata-se da tentativa de se obter evidências comprobatórias para 
existência ou não de vidas anteriores. Por essa via se estabelece um debate, 
entre pesquisadores reencarnacionistas e seus opositores, em sua maior parte 
materialistas. O materialismo não prevê que algo deva sobreviver à morte do 
corpo físico. Portanto, as evidências clamadas para a reencarnação, segundo 
eles, devem ser explicadas a partir de uma variedade de hipóteses tais como: 
fraude, alucinação, coincidência, clarividência, criptomnésia ou 'memória 
genética' - termo que será objeto de análise neste texto. 

3. Crença pura: é a via religiosas, ancorada na tradição de textos antigos 
como os do Hinduísmo e no Budismo, com interpretações diversas daquela 
expressa pela Doutrina Espírita.  

No século 20, o maior expoente do caminho 2 descrito acima foi o Dr. Ian Stevenson. 
Ele reuniu uma quantidade fabulosa de casos considerados anomalias psicológicas, 
sobre pessoas que se lembram de vidas anteriores. Em seus quase meio século de 
pesquisas, conseguiu juntar 2.600 casos de crianças que se lembraram 
espontaneamente de outras vidas, tendo publicado várias obras, entre elas: 20 Casos 
sugestivos de Reencarnação (Stevenson, 2010a, 2010b) e os ainda sem tradução para 
o português (Stevenson,1997a, 1997b, 1997c; Andrade, 2002; Côrtes, 2002). Essas 
obras de Stevenson em 2 tomos tem 1200 e 1100 páginas, respectivamente, e 
representam compêndios com muitos dados sobre evidências de 
reencarnação.  Obviamente, muitos de seus críticos julgam-se no direito de criticar 
os trabalhos de Stevenson sem dar nenhuma atenção a essa montanha de dados, o 
que não é uma atitude razoável e, muito menos, científica. Também fazem parte do 
grupo 2 inúmeros terapeutas de vidas passadas (TVP). Para consultar diversos casos, 
ver "Casos" em "Web (blogs)" e o artigo de Paulo Neto Reencarnação e as pesquisas 
científicas.  
 
Frequentemente, opositores da reencarnação invocam argumentos de grupos de 
'mesmo objetivo' para refutar a reencarnação. Assim, vamos encontrar grupos 
cristãos sectários que fazem uso de ideias materialistas para refutar a reencarnação, 
sem se dar conta da postura absurda que acabam envergando. 
 
2 - Memória genética e Eugenia 

Da mesma forma que existe claramente descendência de caracteres morfológicos e 
funcionais entre todas as espécies de seres vivos (incluindo plantas), a memória 
genética é concebida como uma suposta capacidade de se herdar não só memórias 



dos antepassados, mas também traços de suas personalidades. Afinal, quem herda a 
memória, também haveria de herdar o resto, segundo a visão puramente material do 
ser humano. Não há como separar as duas coisas, o ser humano é um todo integral. 
 
Como dissemos, existe uma dificuldade intrínseca no objeto de estudo: a 
personalidade humana. Por si só, tal fato seria suficiente para eliminar qualquer 
tentativa de se explicar o comportamento humano com base em equivalentes de 
laboratório como ratos ou mesmo planárias (Di Bernardi, ver blog 'Portal do 
Infinito'). Mesmo assim, a tradição de pesquisa em laboratório e o positivismo 
costuma extrapolar comportamento de ratos e outros animais para os seres 
humanos. Mesmo diante de tais dificuldades, alguns biólogos e geneticistas 
acreditam (Dawkins, 1990; Wilson, 2000) que seria possível relacionar tais traços a 
informação gravada em nível atômico nos genes. Tal postura tem sua razão de ser na 
crença materialista para a qual o ser humano, assim como todos os animais, é apenas 
produto da organização genética. Os genes, segundo essa visão, carregariam toda 
informação necessária para se 'fazer' um ser humano, o que inclui eventuais 
'memórias' passadas, que poderiam induzir determinados comportamentos. 
Obviamente, essa herança genética seria a responsável não só pela perpetuação de 
supostas memórias armazenadas nos genes como também traços da personalidade e 
explicaria as evidências encontradas a favor da reencarnação. 
 

 
É preciso relembrar a história da ciência frequentemente esquecida, que nos instruí 
a respeito de debates semelhantes ocorridos no passado não muito distante. Na 
década de 1970 ficou famosa a teoria de E.  Wilson conhecida posteriormente como 
Darwinismo Social ou Sociobiologia. Ela pregava um determinismo estrito pelos 
genes e foi acusada de levar ao racismo científico. Não é difícil ver que, se o ser 
humano é produto de seus genes, então a competição entre populações de espécies 
leva inexoravelmente à perpetuação dos mais aptos em todos os sentidos. Assim, não 
só caracteres físicos e funcionais essenciais para a manutenção da vida são 
perpetuados, mas também caracteres não físicos tais como: traços da personalidade, 
caráter, inteligência e até cultura. 
 
A Sociobiologia parte do princípio de que deveriam existir genes que programem os 
seres humanos para tais traços não físicos.  Assim, existiriam genes para a bondade 
ou maldade, para a perseverança ou falta de caráter, para o espírito ditatorial ou 
democrático, ou seja, para toda e qualquer tipo de personalidade, nas mais variadas 
gradações e disposições.  Esses genes seriam herdados dos antepassados e 
utilizariam o ser humano como um 'recipiente', fazendo valer seus interesses de 
perpetuação (Dawkins, 1990). 
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Se caracteres não físicos podem ser herdados, então existem, de fato, 'raças 
superiores e inferiores' por uma questão de definição: as 'superiores' seriam aquelas 
que teriam, em seu conteúdo genético, a maior carga de genes considerados 
superiores. Tais raças seriam as mais aptas por terem maior inteligência e 
cultura.  Sociobiologia, Darwinismo Social e memória genética são todos conceitos 
irmãos que levam diretamente à Eugenia e ao racismo científico (Blanc, 1994). Não 
são teses aceitas hoje no meio acadêmico, embora possam ser encontrados 
defensores isolados que tentam abrandar as críticas com um discurso de que a 
evolução 'é cega' para superioridade ou inferioridade entendida como conceitos com 
raízes culturais. Discutimos a situação atual na Seção 4. 
 

Fonte: http://eradoespirito.blogspot.com.br/2013/06/12-memoria-genetica-e-

reencarnacao.html 
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